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Barba, cabelo e bigode, trifeta do “Capela” no Oswaldo Aranha 
Grecco Sim enfrenta desafio da tríplice coroa 
Sublime Blue disputa clássico da nova geração 
Guria Mimada vence no Cristal 
Faltam 6 vitórias clássicas 
 

Barba, cabelo e bigode, trifeta do “Capela” no Oswaldo Aranha 
 

 

 
Honfleur assume a liderança entre as potrancas do Cristal. Na foto também Horcrux e a sombra 
de Huellas 

 
Talvez não tenha sido um feito inédito, mas no último dia 3 de março nenhum 
dos presentes ao Hipódromo do Cristal tinha lembrança de que em uma outra 
oportunidade três animais de um mesmo criador/proprietário ocuparam as três 
primeiras colocações em prova do calendário clássico. O feito incomum foi 
alcançado por Honfleur e suas companheiras Huellas de Arena e Horcrux, 
quando da disputa do Clássico Oswaldo Aranha, primeira prova clássica 
reservada para as potrancas da nova geração, disputada em 1.200 metros em 
pista de grama. Como são apenas quatro as potrancas criadas pelo Haras 
Capela de Santana na geração 2008, o feito é ainda mais significativo. 
 
Na largada Honfleur pisou na frente, enquanto Horcrux deu vantagem de mais 
de dois corpos pulando atrasada. Antes de percorrerem os cem primeiros 
metros Honfleur foi ultrapassada pelas favoritas Vision Negra e Noite Sulina, 
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enquanto Huellas de Arena, bastante prejudicada, sobrava para último. Na reta 
de chegada Honfleur se aproximou rapidamente das ponteiras pela cerca, mas 
teve “a porta” fechada por Noite Sulina. Douglas Paz teve calma para sofrear a 
alazã, que tirada para fora, retomou a sua atropelada. Nos cento e cinqüenta 
metros finais ultrapassou Vision Negra e rumou para o disco, chegando com 
dois corpos de vantagem. Horcrux e Huellas de Arena em corrida de 
recuperação, ainda tiveram forças para ultrapassar Vision Negra, com pequena 
vantagem para Huellas de Arena na luta pela dupla. Flávio Mattos é o treinador 
da ganhadora e da segunda colocada. O tempo registrado foi de 1m11s4/10. 
Honfleur é uma filha de Ibero e Nhaçanã, por Clackson. Huellas de Arena 
descende de Arambaré e Ki Mensageira, por Mensageiro Alado; enquanto 
Horcrux é uma Public Purse em Oprah, por Jules.   
 
A ganhadora e suas companheiras foram criadas no Haras Capela de Santana 
e pertencem ao Stud Casablanca. A trinca líder da geração voltará a medir 
forças no mês de abril, quando da realização do Clássico Armando Hofmeister, 
primeira prova da tríplice coroa juvenil. Antes disso Huellas de Arena e Horcrux 
devem correr na turma sem vitória. 
 
No próximo ano o Haras Capela de Santana apresentará produtos irmãos da 
trinca campeã do Clássico Oswaldo Aranha. As potrancas Iabud (Dubai Dust e 
Nhaçanã) e Isabeau (Crimson Tide e Oprah) e o potro Il Buono (Omaggio e Ki 
Mensageira) 
 
Com a vitória de Honfleur, o Stud Casablanca chega ao tri-campeonato da 
prova antes vencida por Jadina Arias e Vitória Sagrada. Na estatística da nova 
geração no Cristal o Haras Capela de Santana divide a liderança com o Haras 
Santarém. Nas gerais é o terceiro colocado ao lado do Haras Ponta Porã. 
 
Grecco Sim enfrenta desafio da tríplice coroa 
 

 
Grecco Sim em busca do sonho da tríplice coroa 



 
A principal atração da reunião do próximo dia 10 de março no Hipódromo do 
Cristal é o Clássico Breno Caldas, em 1.609m, pista de areia, primeira prova da 
tríplice coroa gaúcha. O invicto El Athah, primeiro líder da geração, vencedor 
de quatro provas clássicas e que reaparecendo venceu a prova preparatória, é 
o favorito. Dom Steel, que ainda não possui vitória clássica e o campeão do GP 
Taça de Cristal (L) Grecco Sim (Christine’s Outlaw e Baianta, por Just Us, 
criação do Haras Capela de Santana e propriedade de Caio Vitória e Flávio 
Obino) são seus principais adversários desde que não reeditem a luta suicida 
que travaram no “preparatório”. Completam o campo da prova Boy Scott, Dom 
Axe, Definitivo, Alpacino di Job, Estação Top, Sack Two e Quioza Dutchman.  
 
O Stud Casablanca já venceu a prova com Duque di Lorenzo. 
  
Sublime Blue disputa clássico da nova geração 
 
Outra atração da programação do JCRGS para o dia 10 de março é o Clássico 
J. A. Flores da Cunha, em 1.200 metros pista de grama, que apontará o 
primeiro líder entre os potros da nova geração. Hermano Lô (Crimson Tide e 
Yes Grêmio, por Exile King, criação do Haras Capela de Santana e propriedade 
do Stud Casablanca), vencedor da primeira eliminatória para potros da nova 
geração sobre King Shu, teve pequeno contratempo e não participará da prova, 
devendo reaparecer no Clássico Paulo Rosa Waihrich, em 1.200 metros pista 
de areia, primeira prova da tríplice coroa de potros, programado para o dia 14 
de abril. No clássico desta semana a torcida é de Sublime Blue (Our Emblem e 
Jarnac, por Bright Again), criado pelo Haras Capela de Santana para o Stud 
Sublime. O favorito é King Shu. Completam o campo da prova Hoy Si, Alto 
Estilo e Speed War. 
 
Guria Mimada vence no Cristal 
 
Nos páreos comuns da semana destaque para a vitória da 3 anos Guria 
Mimada (Romarin e Socialite, por Choctaw Ridge), de criação do Haras Capela 
de Santana e propriedade da parceria Stud Casblanca e Stud Final. Também 
merece registro o bom segundo lugar obtido por Fon (Ski Champ e Fora de 
Série, por Irish Fighter), de criação do Haras Capela de Santana e propriedade 
da parceria Ricardo Felizzola e Flávio Obino Filho. 
 
Em busca do 2º lugar na história das provas clássicas do JCRGS, iniciada 
nova contagem regressiva 
 
Flávio Obino Filho é o terceiro proprietário com o maior número de vitórias 
clássicas da história do JCRGS (o primeiro entre os proprietários vivos) com 
76. O primeiro é Breno Caldas com 122 e o segundo Arthur Schiel com 82. 

Faltam, assim, 6 vitórias clássicas para alcançar o segundo lugar. 



 
Placar Casablanca & Cia 
 

Vitórias - 307 
Vitórias Clássicas – 79 

Vitórias Clássicas Cristal - 76 
 
Stud Casablanca – Tetra Campeão das estatísticas de proprietários no 
Cristal (2000, 2001, 2002 e 2006) 
 

10 recordes no Cristal 
 

Placar Capela (somente criação) 
 

Vitórias – 340 
Vitórias Clássicas - 25 

 
Haras Capela de Santana – Campeão por aproveitamento das estatísticas 
de criadores no Cristal (2008) 
 
 

2 recordes na Gávea e 1 em Campos 
 


